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PROJETO DE LEI Nº 298/2013
OFÍCIO Nº 893/2013-GAB., DE 31 DE OUTUBRO DE 2013.

SÚMULA: Desafeta de uso comum do povo e/ou especial área de terras constituída do Lote n.º 06, contendo 1.000,07 m², constituída do Lote n.º 17-1-D, resultante da subdivisão do Lote n° 17-1 remanescente,  oriundo da subdivisão do Lote n° 17-1 da Gleba Lindóia, e autoriza o Município a doá-la, à  UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ - UTFPR, com fundamento no parágrafo único do artigo 1° da Lei Municipal n° 5.669 de 28 de dezembro de 1.993, introduzido pela Lei Municipal n° 9.325 de 30 de dezembro de 2.003, que dispõe sobre a Política de Desenvolvimento Industrial do Município e, ainda, de acordo com as diretrizes da lei Municipal n° 9.284 de 18 de dezembro de 2003, que estabelece normas para doações,  concessões de direito real de uso e permissões de uso de imóveis do Município, e dá outras providências. 

Londrina, 31 de outubro de 2013.







Alexandre Lopes Kireeff







PREFEITO DO MUNICÍPIO

Texto do Projeto de Lei em anexo. 

PROJETO DE LEI Nº 298/2013
SÚMULA:  Desafeta de uso comum do povo e/ou especial área de terras constituída do Lote n.º  06,  contendo  1.000,07 m², constituída  do Lote n.º 17 –1 -D, resultante da subdivisão do Lote n° 17-1 remanescente,  oriundo da subdivisão do Lote n° 17-1 da Gleba Lindóia, e autoriza o Município a doá-la, à  UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ - UTFPR, com fundamento no parágrafo único do artigo 1° da Lei Municipal n° 5.669 de 28 de dezembro de 1.993, introduzido pela Lei Municipal n° 9.325 de 30 de dezembro de 2.003, que dispõe  sobre a Política de Desenvolvimento Industrial do Município e ainda de acordo com as diretrizes da lei Municipal n° 9.284 de 18 de dezembro de 2003, que estabelece normas para doações,  concessões de direito real de uso e permissões de uso de imóveis do Município, e dá outras providências. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE LONDRINA, ESTADO DO PARANÁ, APROVOU E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO A SEGUINTE 
L E I  :

                  
Art.1º Fica desafetada de uso comum do povo e/ou especial, á área de terras contendo    1.000,07 m², constituída  do lote n.º 17 –1 -D, resultante da subdivisão do Lote n°  17-1 remanescente,  oriundo da subdivisão do  Lote n° 17-1 da Gleba Lindóia, da sede do Município. 

                
Art. 2º Fica o Instituto de Desenvolvimento de Londrina - CODEL, autorizado a doar à UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ – UTFPR, o imóvel descrito no artigo anterior desta Lei, mediante prévia avaliação. 

                        Art. 3º No imóvel descrito no Artigo  1° desta lei , a DONATÁRIA promoverá a implantação de uma INCUBADORA DE BASE TECNOLÓGICA., que acolherá os projetos de empreendedores  internos a instituição em parceria ou não  com departamentos de empresas, iniciativas públicas e privadas, pesquisadores, empresa de pesquisas & desenvolvimento, principalmente pela inovação tecnológica  nas áreas de alimentos,  materiais e meio ambiente, entre ourtas.
             
Art.4° As obras  de implantação da INCUBADORA da UTFPR, com 387,90 m², de área construída, além das áreas de pátio e estacionamento, deverão ser iniciadas  no prazo de 12 (doze) meses e concluídas no prazo de 24  (vinte e quatro) meses,  contados da data de publicação desta lei, sob pena de reversão do imóvel  ao domínio da Município, com todas as benfeitorias nele introduzidas, sem direito a qualquer retenção.

                 
Art. 5º Do instrumento público de doação, deverão constar, entre outras, cláusulas especiais, estabelecendo que:

            I  -  A DONATÁRIA deverá cumprir todas as exigências e prescrições da Lei n° 5669/93; e 

        

Art.6º O Município autoriza a Donatária a gravar junto ao registro de imóveis hipoteca, bem como, todos os seus títulos e contratos  dele  decorrentes sobre este imóvel, exclusivamente para fins de realização de financiamento para construção da incubadora.

               
Art. 7º Não se compreende  na restrição prevista no Artigo 29 da Lei n° 5669 de 28 de dezembro de 2003, a hipoteca em favor da instituição financeira para obtenção de financiamento  para construção da incubadora.

              
Art.8º A outorgada DONATÁRIA, obriga-se apresentar  documentos que comprovem a adimplência junto a instituição financeira, relativamente a pagamentos das parcelas do financiamento para construção da unidade industrial, sempre que solicitado pelo Município e/ou Instituto de Desenvolvimento de Londrina – CODEL;

            
Art.9º Para cumprimento do disposto  na Lei Municipal  n° 9.284, de 18 de dezembro de 2003, que estabelece normas  para doações , concessões  de direito real de uso  e permissões de uso  de imóveis  do Município, a DONATÁRIA  deverá:

            I  -  obedecer as normas de equilíbrio ambiental e as relativas à segurança e à medicina do trabalho; ( artigo 3°., inciso II );

            II – comprovar a destinação  de empregos para pessoas portadoras de deficiência, em percentual fixado em Lei,  quando for o caso;  (artigo 3°, inciso III);

              
§ 1º.   No caso de prorrogação de prazo para cumprimento dos encargos, previstos nesta lei, será aplicado o disposto nos artigos 4° e 5°  da Lei Municipal n° 9.284/2003.

               
§ 2º.   A DONATÁRIA, deverá ainda comprovar  a destinação de empregos para pessoas com mais de 40 anos de idade, nos termos do artigo 41-B, da Lei n° 5669/93.

              
Art.10.  A fiscalização para controle das condições estabelecidas na Lei n.º 5.669/93  e 9.284/2003, será realizada, periodicamente,  pelo Instituto de Desenvolvimento de Londrina.

Art. 11. A outorgada DONATÁRIA obriga-se a apresentar  documentos que comprovem a adimplência junto à instituição financeira relativamente aos pagamentos das parcelas dos financiamentos de que tratam os artigos 9º e 10 desta lei, sempre que solicitado pelo Instituto de Desenvolvimento de Londrina – CODEL.

               
Art.12.  As despesas decorrentes da escrituração do imóvel a que alude esta lei correrão às expensas da DONATÁRIA, incluído o Imposto  de Transmissão Causa Mortis e Doação de Quaisquer  Bens ou  Direitos – ITCMD.

                
Art.13.  Esta Lei entra em vigor na data de sua  publicação, revogadas as disposições em contrário.
J U S T I F I C A T I V A

      
Estamos enviando  a  essa Egrégia Câmara o incluso projeto de lei, através do qual procura o Executivo a necessária autorização legislativa para   desafetar e  efetuar a doação de  área  de terras de propriedade  do Município, destinada à implantação e ampliação de um empreendimento  no Município de Londrina, com fundamento no parágrafo único do artigo 1° da Lei n° 5.669 de 28 de dezembro de 1.993, introduzido pela Lei n°.9.325 de 30 de dezembro de 2.003, que dispõe sobre a Política de Desenvolvimento Industrial do Município  e ainda de acordo com as diretrizes da lei Municipal n° 9.284 de 18 de dezembro de 2.003, que estabelece normas para doações,  concessões de direito real de uso e permissões de uso de imóveis do Município.




 O Projeto de Lei pretende desafetar e efetuar a doação à empresa UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ – UTFPR,  da área de terras contendo  1.000,07 m², constituída  do lote n.º 17 –1 -D, resultante da subdivisão do Lote n° 17-1 remanescente,  oriundo da subdivisão do Lote n° 17-1 da Gleba Lindóia, da sede do Município. 

                                A UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ – UTFPR, está localizada em imóvel na  Av. dos Pioneiros n° 3131 e desde a sua criação  em 1909,  e ainda mais intensamente em 2005 quando de sua transformação em universidade federal, apoiando e subsidiando  a sua comunidade docente e discente a desenvolver o espírito  empreendedor, tecnológico  e as características  necessárias  para o sucesso em uma carreira empresarial. Os cursos ofertados pela instituição já contemplam em suas grades, disciplinas  com a temática empreendedora em uma clara intenção de fomentar a idéia e a filosofia do  empreendedorismo para a sua comunidade acadêmica, permeando assim os conceitos em  todos os níveis existentes.

                                  Desde 1997, a UTFPR tem implementado o Programa de Empreendedorismo e Inovação (PROCEM), que objetiva contribuir de diversas ações a difusão da cultura empreendedora no âmbito institucional. Professores, pesquisadores, estudantes e ex-alunos empreendedores da Instituição são motivados a desenvolver suas boas idéias a partir da estrutura  e ambiente privilegiados. Destaca-se em 2012 o conjunto de outras atividades com efetiva influência da Agência de  Inovação entre elas: co- organização da Feira Inovatec Paraná – 2012, co-organização do evento Dia de Inovação em Curitiba em 2012, Participação do Seminário de Propriedade Intelectual em 2012 em Manaus,  participação no workshop UTFInova em março 2012 em Curitiba, realização do  workshop Ceme (Centro de  Referência para Apoio a Novos Empreendimentos) em Curitiba, realização do 1° encontro do PROEM – UTFPR em 2012, participação  no XXII Seminário Nacional de Parques Tecnológicos e Incubadoras Industriais de Empresas e XX workshop Anprotec em setembro de 2012, participação no VII CONNEPI, Congresso Norte, Nordeste de pesquisa e inovação em 2012 e participação na I rodada Biotecnologia Agrícola e Florestal em setembro de 2012.

                                   O Hotel Tecnológico da UTFPR por meio de programa de pré- incubação, possibilitou, desde a sua implantação, a inserção de mais de 100 empresas, com potencial inovador, junto ao mercado  ou organizações incubadoras paranaenses. As áreas de preferência para incubação  continuam sendo aquelas vinculadas a recursos de informática (desenvolvimento se software, aplicações da internet, computação gráfica,...). Todavia existem iniciativas nas áreas de desenvolvimento de projetos no campo automobilístico (Campus de Cornélio Procópio), soluções para o setor Florestas (Campus Dois Vizinhos), monitoramento de energia ( Campus Toledo).

                                   Em 2012, foram nas Incubadoras da UTFPR, foram desenvolvidos 74 produtos num total de 23 empresas, consolidando assim  o processo de incubação, com tendência de  crescimento. Algumas empresas incubadas são:  Atenas Software, Digital Doc,  Sotes  Sistemas Ltda,  do Campus de Medianeira,  Techi Mobil do campus de Pato Branco,  Rafael Vilas Boas Wiechetyck e Cia e Valor It  Soluções em Informática Ltda do Campus de Ponta Grossa, Gempe, S4W, Orthoflex, Inbites do campus de Curitiba.

                                    As empresas Juniores  são constituídas pela união de alunos matriculados em cursos de graduação em instituições de ensino superior, organizados em uma associação civil com intuito de realizar projetos e serviços que contribuam para ao desenvolvimento do país e de formar profissionais capacitados e comprometidos com esse objetivos.

                                   A UTFPR é uma instituição multicampus e atualmente conta com 12 Campus, distribuídos nas cidades de Apucarana, Campo Mourão,  Cornélio Procópio, Curitiba, Dois Vizinhos, Francisco Beltrão, Guarapuava, Londrina, Medianeira, Pato Branco, Ponta Grossa e Toledo. Cada Campus mantém cursos planejados de acordo com a necessidade da região onde está situado, oferta cursos técnicos, presencial e a distância. Cursos de graduação -  bacharelados diversos, com predominâncias em engenharias, licenciaturas e de tecnologias, cursos de pós graduação – “ Lato e Scrito Sensu”.

                                     Atualmente a UTFPR, conta atualmente com 2065 docentes,  976 técnicos administrativos e 32.196 alunos.

                                      O Campus Londrina, foi criado em pela Portaria n° 1973 de 18 de dezembro de 2006 do Ministério de Educação e iniciou as atividades em fevereiro de 2007 em um prédio provisório da Fundação de Ensino Técnico de Londrina – FUNTEL.  Em 2009 a UTFRP Campus Londrina passou a funcionar na sua sede nas Estrada dos Pioneiros  passando a contar  com novos laboratórios além melhor infraestrutura para oferecer a seus alunos uma formação de qualidade.

                                     Com ampliação do espaço físico e de novos cursos e dos cursos de pós graduação a UTFPR Campus Londrina vem em busca de um novo espaço  para implantar sua incubadora de base tecnológica

                                    No imóvel proposto para doação,  a UTFPR  pretende a implantar uma INCUBADORA DE BASE TECNOLOGICA, cujo projeto prevê a construção de aproximadamente 387,90 m² de área construída,  além de áreas para estacionamento, circulação e pátio, onde serão investidos  R$ 1.100.000,00 (um milhão e cem mil reais), entre obras civis, máquinas,  equipamentos e  instalações, com recursos o Governo Federal.

                                   Avaliação: Lote n° 17-1-D contendo 1.000,07 m², resultante da subdivisão do Lote n° 17-1 remanescente,  oriundo da subdivisão do Lote n° 17-1 da Gleba Lindóia, avaliado através do laudo  n° 061/2013, datado  de 07/08/2013, por R$ 103.000,00  (cento e três mil reais).

                Parecer da Comissão: O processo com a documentação da empresa pretendente  foi devidamente analisado quanto à sua viabilidade pela Comissão Especial de Planejamento, Implantação e Acompanhamento Industrial, em reunião realizada no dia 28 de  agosto de 2013,  sendo  recomendado pelo Instituto de Desenvolvimento de Londrina - CODEL, gestor da política de desenvolvimento industrial do Município, por ser um empreendimento de suma importância para a economia londrinense.


Do instrumento de doação deverão constar cláusulas que garantam a reversão do imóvel ao domínio da CODEL, caso a empresa não seja efetivamente implantada.

Portanto, senhor presidente e nobres edis, pela importância do incluso projeto, estamos à disposição para quaisquer informações adicionais ou troca de idéias, visando aprimorá-lo e, ao final, vê-lo aprovado, para que possamos proporcionar mais empregos e gerar rendas e impostos para Londrina.

Londrina, 31 de outubro de 2013.

Alexandre Lopes Kireeff

PREFEITO DO MUNICÍPIO

Ofício nº 893/2013-GAB.

Londrina, 31 de outubro de 2013.

A Sua Excelência, Senhor

Rony dos Santos Alves

Presidente da Câmara Municipal

Londrina – PR 

Assunto: Encaminha Projeto de lei – doação de área para a Universidade Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR.



Senhor Presidente, 

Estamos enviando a essa Egrégia Câmara o incluso Projeto de Lei, através do qual procura o Executivo, a necessária autorização legislativa para  que possa desafetar  área de terras de propriedade do Município de Londrina e doá-la à empresa UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ - UTFPR,  destinada à transferência e expansão de uma indústria de máquinas e equipamentos agrícolas, com fundamento na lei Municipal n.º 5.669 de 28 de dezembro de 1993, que dispõe sobre a Política de Desenvolvimento Industrial do Município e ainda de acordo com as diretrizes da Lei Municipal n° 9.284 de 18 de dezembro de 2003, que estabelece normas para doações,  concessões de direito real de uso e permissões de uso de imóveis do Município. Justificativa anexa.

Atenciosamente, 

Alexandre Lopes Kireeff

PREFEITO DO MUNICÍPIO
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